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Para terminar

O republicauismo, ou, para fa-

larmos com maior exactidão, o

partido republicano em Portugal

é, dissemos nos, nm maior crime

do que o constitucionalisino. [12 é

um maior crime porque, apresen-

tando-se em nome da justica e

da virtude, deshonrou esses ideaes

sendo mais vicioso, mais perver-

tido do que o proprio monarchis-

mo. E e um maior crime porque

levou ao coração dos homens in-

telligentes e honestos a mais ter-

rivel de todas as descrencas; por-

que falsificou a sua missão; por-

que perdeu a opportnnidade o o

ensejo d'um esforço honrado e

energico para salvar este paiz.

A monarchia corrompeu, vil¡-

pendiou, levou a nação ao ultimo

descredito e à ultima ruína. N'es-

tas condições todos os espiritos

cultos e todas as almas bem for-

madas se voltaram para o partido

republicano. N'elle se fixaram to-

das as attenções de nacionaes e

est'angeiros. 0 partido republi-

cano, porém, a todos se offereceu

tanto ou mais corrupto, tanto ou

mais inhabil, tanto ou mais se-

meado de especuladores e ambi-

ciosos vulgares, como os parti-

dos monarohicos. li) d'ahi o mais

profundo desalr'nto, para muitos

invenoivcl e talvez que para to

dos, e d'ahi o mais profundo des-

nlento, a inercia, a descrença le-

vada ao coração de quantos anhe- ,

lavam melhores dias e de quan- '

tos queimavam ainda lealmente o l

ultimo cartucho no empreheneli-

mento sincero de levantar o ni-

vel d'esta terra. E d'alii a troca,

o desrespeito, o desprezo com

que hoje nos trata e recebe o

mundo civilisado.

E' esse o grande crime do par-

tido republicano em Portugal.

Arraigou esse desalento de raca

que tanto iuvadira as ultimas ge-

rações; inutilisou a ultima espe-

ranca; convenceu os estrangeiros

da inferioridade d'este povo; lan-

çou o desvairamento, o cabos, a

desordem moral e mental, onde

elle devia ser um ponto de assi-

milação, de referencia, de mora-

lidade e de justica.

  

    

   

   

  

             

   

  

  

  

se acessaram

DIDEROT

A ?BEIRA

A irmã Thereza estava aborre-

cido, inquieta, passeava do um la-

do para o outro, bnlia em tudo

sem precisar de nada, não sabia o

que havia de fazer, olhava para. a

janelia, julgava ter ouvido bater á

porta; a. suporiora disse~lhez

-Santa Thereza., podes-te ir em-

bora se esta¡ aborrecido..

_Não minha senhora, não estou

aborrecido.. _

-E' porque tenho que pergun-

tar mil coisas a esta menina.

-Bem sei.

_Quero saber toda a sua hilto-
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mas onde era preciso o talento.

Foram os pedintes. que não en-

contraram outra porta que se

lhes abrisse. E foi a sentimenta-

lidade, a grande massa da senti-

mentalidade parva, que é o peor.

Nem Rodrigues de Freitas, nem

Jose Falcão, nem Theophilo Bra-

ga, nem Manuel dc Arriaga são

valores decisivos no partido re-

publicano. Apreciam-nos como

figuras de ornamentacão. Mais

nada. Não encarnando o meio em

si, caliirão por terra se descerem

dos seus pedestaes a querer mo-

ralisar ou educar a turbo-multa.

Valores efiectivos são os espe-

culadores ou os parvos, são os

casaqltirzhas, os termas, os gomes

da silva, os carlos calixtos, os bar-

bas dc esaú, os ¡avaliador-os salga-

dos, etc, porque n'elles se resu-

me o meio social, a sentimenta-

lidade imbecil, a corrupção, a

mentira, o dBSVairamento geral.

Ora é certo que a republica não

cahirà directamente nas mãos

d'esses homens porque não teem

força para a aguentar.

Mas não é menos certo que os

valores influentes e dirigentes das

massas hão de ser ellos para mui-

to tempo e, por consequencia,

um elemento nefasto que, sendo

tomado, como será, em linha de

conta, vao continuar a falsrfica-

cão de todos os principios nobres,

inutilisando, com a força, que

provém da irnbocilidade e da pu-

lhico geral, todos os esforços e

compromettendo todas as boas

intenções.

E postas para nós as coisas

n'este campo, diremos no pi'UXI-

mo artigo a conclusao a que que-

remos chegar.

No ultimo artigo affirmámos a

ausencia de escola e, por conse-

quencia. a ausencia de homens

que sejam uma garantia no par-

tido republicano portuguez. De-

monstrámos que não passa d'uma

manifestação symptomatica da

nossa decadencia, e, n'este pon-

to, symptomltica da decadencia

de todos os povos latinos, que a

todos é commnm, essa affirma-

cão banal de que os homens sur-

gem do acaso. quuanto os po-

vos do norte supprem pelo estu-

do e pelo trabalho as deficiencias

e as excentricidade: do genio,

emqnan to o exercito allemào, por

exemplo, forma os seus generaes

na rigorosa applicacão ao traba-

lho e no estudo ininterrupto e

admiravelmente orientado das

sciencias militares, o povo fran-

cez, agarrado ao dicto conhecido

de que todo o corneta traz na sua

mochila o bastão de marechal,

sem attentar na profunda revolu-

cão que o tempo e a sciancia pro-

duziram na arte da guerra, sem

querer saher qua, as manifesta-

Ções repentina:: do genio são im-

potentes quando lhe falta a scien-

cia e o estudo, terreno admiravel

para produzir, mas esteril, como

a mais accentnada cliarneca, quan-

do lhe falta o adubo 'e a cultura,

o povo franccz espera sempre de

um aventureiro a gloria da sua

patria, a decantada revanche. .-\s-

sim Portngal, o mais decadente

dos povos latinos, espera sempre

ver resnrgir os seus heroes para

lhe trazerem a felicidade que não

sabe conquistar pelo seu traba-

llio nem pelas suas qualidades

moraes. Como os individuos in-

.fm ioozs. tudo espera da mercê.

de Deus; nada sahe resolver; nur».

para tudo espera soluções; esta

n'um instante crivado de dividas

e ameaçado de todas as desgra-

ças; se lho dérem meia duzia de

libras, em logar de pagar as suas

dividas cu de preparar um futu-

ro melhor, consome-as de pl'Oli'l'.

pto em novas estravagancias e

orgias.

Demonstrámos quanto havia de

banal e de ridiculo n'essa parva

esperança de que os homens hão

de surgir da revolução. Em con-

trario, porém, d'isso, ha outra

esperança, que, se não tem os ri-

diculos da primeira, nem por isso

deixa de ser errada: é a de se

suppór quo os casaquinhas, os

sangradores, os barbeiros, os char-

latiies que constituem a camada

dirigente do actual partido repu-

blicano se eliminam e des-appe-

recem de todo apenas se procla-

me a republica.

O partido republicano foi sem-

pre de coteries nos seus elemen-

tos predominantes. Jose Elias

Garcia, esse homem nefasto, nun-

ca foi um chefe pelos principios,

embora fosse sincero na sua pre-

ferencia pela fórmula democrati-

ca. Era-o. Mas, ao mesmo tempo,

nunca se soube libertar da pe-

quenez do seu meio. ld, assim,

fingindo o que não tinha, toda a

sua politica foi auctoritaria, pcs-

soal. e d'um auctoritarismo e pes-

soalismo mesquinho. A conse-

quencia, foi afiastar do partido

republicano quasi tudo que tinha

talento e quasi tudo que tinha

ideal.

Us que tinham talento não se

quizeram subordinar a uma egre-

ja e a um pontífice, onde não ha-

via senão meninos de coro e onde

o proprio pontífice era somenos.

Os que tinham alma, os que ti-

nham coracão, os que tinham

ideal fugiram horrorisados de v >-

rem a mentira descarada e cyni-

ca dos principios aque votaram

respeito e culto. Fiocu um Ro-

drigues de Freitas, terrivelmente

egoista no seu isolamento hones-

to, vivendo só para a sua aurcola

e... para o seu gabinete. Ficou

um José Falcão, azedo na sua

houradez, pessoal como todos os

cathcdraticos. sombrio, Vendo o

mundo pelasjanellas do seu quar-

to e pela opacidade dos seus li-

vros, com muito talento, muito

honesto como Rodrigues de Frei-

tas ines, como este, physicamen-

te e intellectualmnnte um inutil

no Campo pratico e de lucta da

politica portugueza. Ficou Theo-

philo Braga, um escriptor de su-

bi-lo valor, mas sem ca 'notei',

Sen) virtudes moraes e nas coi-

sas da vida um desequilibrado.

Por consequencia, outro inutil!

Ficou Manuel de Arriaga, cons-

ciencia de lino quilate, mas não

querendo ou não sabendo idehli-

ficar-se com o mundo. São os

unicos valores reaes do partido

republicano. O resto foi quasi tu-

do imbecilidade, especulação, es-

coria. Foram os que não podiam

subir nos partidos monarchiuos,

onde se não requisitava caracter

   

 

   

  

     

    
  

                   

   

  
   

  

  

 

   

 

   

  

  

  

 

    

   

           

    
   

                                    

  

 

   

 

   

   

   

  

O livro do sr. Ho-

mem Christo e a

critica

No Jorrml'da. Noite, de 2 de fe-

vereiro, escrevia o sr. Reis Da-

maso r

 

«,Ha muito que não apparece

um livro escripto com tanta in-

dependencia, e que tanto interes-

 

rin; como hei de suavisar os des-

goatos que lhe deram, se eu os

ignore? Quero que ella m'os conte

tim tim por tim tim; estou certa

de que sentirei uma. dôr viva e

amarga, e de que chorarei; mas

não importa: Santa Suzanne, quan-

do é que eu saberei tudo?

_Quando minha

nhora.

-Então logo pedir-te-hei se ti-

vermos tempo. Que horas são?...

A irmã Thereza respondeu:

_Minha senhora, são cinco ho-

rae e vao toca-r a. vesperas.

-Podem começar.

_Mas a. senhora prometteu-ine

um momento de consolacão antes

das vesperas. Tenho pensamentos

quo me inquietam; desejava. abrir

o meu coração á mamã. Se vou ao

ofñcío sem isso, não posso resar;

estou distrahida.

”Não, não, dissea suneriora; tu

és louca com as tuas ideas. Aposto

que sei o que é; ámanhã falaremos.

 

_Bem sei, mas não posso domi-

nar os meus sentimentos, quero e

não consigo ..

Todavia, eu retirei-me o deixei

as duas sós. Não pude deixar de

olhar na, egreja para ajoven irmã;

tinha-se apoderado (Folia, o abati-

mento e a tristeza; os nossos olhas

encontraram-se varias vezes, e pa.-

receu-me que lhe custava a susten-

tar o meu olhar.

O officio acabou-se n'um abrir e

fechar d'olhos: o côro, .segundo

me pareceu, não era o eitio onde

estavam mais satisfeitas. Sahiram

(Valli com a ligeireza e a chilreada.

de um bando de pasaarOs que se

escapam do viveiro; as irmãs espa-

lharam-se umas com as outras, cor-

rendo, rindo e falando; a. superio~

ra. fechou-se na sua. cells. e a. irmã

Thereza. parou à. porta da. sua, co-

mo se estivesse curiOsa por caber

para onde eu ia. En entrei para o

meu quarto, e a. porta da cella da

irmã Thereza fechou-se um boca.-

-Ahl querida. madre, disse a ír-

mã Thereza deitando-se-lhe aos pés

e desfazendo-se em lagrimas, antes

logo.

_Minha senhora, diese eu á. su-

periora levantando-me do seu col-

lo onde estava sentada, conceda. à.

minha irmã. o que ella lhe pede;

não deixe prolongar a sua magna;

eu vou-me embora; não me ha. de

faltar tempo para. satisfazer o in›

teresse que a. senhora quer ter por

mim; e depois de ter ouvido a. ir-

mã Thereza., ella deixará de sof-

frer. . . '

Fiz um movimento para a. porta

para. sahir; a. superiora segurava-

me com uma mão; e. irmã Thereza,

de joelhos, apoderava-se da outra,

beijando-a. e chorando; a superiora

dizia-lhe:

«No verdade, Santa Thereza,

tu és muito aborrecida com as tuas

inquietações; ou já t'o disse, isto

desagrado-me, incommoda-me e eu

não quero ser incommodada.

quizer, se-

 

   

   

    

    

    

   

  

   

    

  

  

NUM. 562

ÍRU

 

I ANN UNCIUS

Cada linha. 30 réis; repetições, 20 réis-Çommunieades, cada 11-

nha. :to réis.-.›\nnuncios permanentes, mediante contrato.-0¡ eu.

nto de 50 p. c.

rua da aipirito Santo, 71

 

MV

se aos que acompanham o nosso

movimento politico.

0 seu aucior é incontestavel-

mente um talento de primeira

plana, alliado a uma energia de

ferro.

fix-membro do directorio re pn-

blicano, era alli uma das indivi-

dualidades mais saliente: pela

sua andacia e seguranca de pon-

tos de vista. combatendo sempre

com a maxima franqueza e leal-

dade os absurdos alvitres para

derrubar a monarchia, que inge-

nuamente se expunham como se

fossem ideas dignas de serem

acceites por algum espirito que

pense.

Por isso o er. Homem Christo

era geralmente malqnisto no par-

tido, e contiuúa a ¡el-o, porque

sustenta ainda as mesmas aflir-

macões de então, quer no Povo

de Aveiro, querem qualquer par-

te que o interroguem sobre a

marcha do partido republicano

portuguez.

O seu recente livro veio augmen-

tar ainda mais o odio que jáexis-

tia contra si, porque com uma

independencia digna dos maiores

respeitos, expõe o seu modo de

pensar acerca do movimento re-

volucionario de 31 de janeiro de

'1891.

Muitos republicanos são &mes-

quinhados n'este livro, e, sem

querermos discutir agora se o sr.

Ilomem Christo, com a sua rigo-

rosa analyse, presta ou não ser-

viços á causa republicana,-serve

_ou prejudica a Republica,-di-

reinos noentauto que, apesar das

duresas da sua critici, só quem

não liver olhos dentara't do vêr

[reste livro muita Sinceridade e

grandes intuitos moraes.

Se muitos republicanos em evi-

dencia são maltratados pelos seus

cl'l'OS e incolierencias, os monar-

chicos nào o são menos, e para

maior prova do qua at'firmàmos,

aconselhamos a leitura do volu-

me, e principalmente a do ultimo

Capitulo, que é um quadro ma-

gistral da decadcncia do regimen

monarch¡co-constitucional.

Muitas outras considerações

nos s'iigzgei'e o livro do sr. H0-

mem Christo, mas a falta de cs-

paco inhibe-nos de expol-as.

Estamos em presenca d'um do-

cumento valiosissiino para a his-

toria do partido republicano por-

tuguuz. Esta é que é a verdade.

do depois, mas doi-ementa. Lam

brei-me que esta rapariga osrives-

se com inveja de mim e que to

messe que eu tomasse o logar que

ella occupava na boa graça e int'.-

midado com a superiora. Observei

bastantes dias o. seguir; o quando

me convenci firmemente da minha

suspeita, pelas suas cólerae, pelas

suas pueris afilicções, a sua cous-

tancia em me seguir pelo rasto,

em me examinar. em se achar en-

tre mim e a superiora, em destruir

os nossos entretenimeunn, en' de-

primir as minhas qualidade.- eu).

querer descobrir os mw; &dl-uns,

mais ainda, na sua palha-z, ,ia sun.

dôr, nos seus ohóroa. 'IO (ln-sarraujo

de sua saude e mesmo do seu es-

pirito, fui ter com ella e disse-lhe:

-Querida amiga, o que' tem?

(Continúa.)
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A discussão deve, pois, limitar-se

ao seguinte: Se é ou não verda-

  

   

deiro o que all¡ se aflirma', se são

falsos ou verdadeiros os pontos

de vista apresentados, e final:nen-

te se os homens que entraram

n'esse movimento que ante-hon-

tem commemoramos, e os que a

elle se conservaram alheios, em-

bora considerados como chefes

do partido de (que se trata, estão

ou não reduzidos ás devidas pro-
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OS ACONTECIMENTOS DE 3]_ DE JANEIRO

E A MINHA PRISÃO
porções.

Parece-nos que o principal in-

tuito d'oste livro é levantar esta

Sociedade da lama em que se

afundou. desde a implantação do

systema monarchico-constitncio-

nal.

(ls republicanos que ainda se

prezam devem meditar no assum-

pto U sr. llomem Christo se fere

é unicamente para que se entre

em novo caminho.

Nada mais e nada menos.)

Q

t t

Da Gazeta do Povo, de 31 de

dezembro:

«Da acreditada empreza J. .l.

Nunes d (L', de Lisboa, acabamos

de rember um livro com o titulo

que nos serve d'epigraphe, devi-

do a penna do illustrado e digno

official do exerCitO, tenente F.

Homero Christo.

Pondo de parte o sermos ino-

narcliicos, não nos impede a hon-

ra e o dever de dizer que o livro

é um verdadeiro elucidario para

a historia patri', pois descreve

minuciosa e vei-dadoiramente o

que foi a rcvoluçrio Ç?) de 31 de

Janeiro.

Não 0 entenderá assim o cha-

mado partido republicano. que

tem apoiado o sr. Cliristo de traz'-

dor, mas nós, respondemos-lhe

simplesmente que não pode ser

cognominado assim o auctor do

livro, que e um cavalheiro illus-

trado, tendo por unico defeito o

ser republicano. Leiam o livro e

verão a razão da nossa aftirma-

tiva.

A' empreza o nosso agradeci-

mento pela valiosa of'ferta que

nos foz, e ao auctor um aperto

de mão.)

t

8 t

Do Conimbricensc, de 26 de de-

zembro:

Grande lição politica

(Recebemos de Lisboa o se-

guinte recente livro-Francisco

Chrísto -Os acontecimentos de 31

de Janeiro e a minha prisão.

E' um livro curiosissimo e al-

tamente instructivo.

Todos alli tem que aprender-

mounrchicos e republicanos.

Que valiosa lição politica all¡

está»

MW_-
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O deputado sr. José de Alpoim

levantou, ha dias, na camara, o

véud'um novoe não menos mons-

truoso escandalo. Trata-se dos

negocios do caminho de ferro de

Salamanca.

O Reporter analysa, n'um dos

sous ultimos numeros, as contas

d'esse negocio, no qual figura o

sr. Burnav, e comments:

(Cumpre notar que n'este mes-

mo capitulo vem uma outra verba

de 4-1 contos, na qual estão in-

cluidas, conglobadas com outras,

novas verbas de (lespezas de 'via-

gens o de escriptorio. Póde, pois,

reputar-se, sem perigo de errar,

que por este capitulo se gastou o

melhor de 'noventa contos com as

Verbas acima indicadas.

NnVrNTA couros, dispendidos

na tinha, em lionorarios, despe-

zas de viagem, despezas de escri-

ptorio, renda de escriptorio, pa-

pel e impressões!

Os escriptorios do syndicato

eram os da casa Burnay d: CJ', e

cvs e ea" Barney a C- ', o dele-

  

   
   

 

   

   

   

  

 

  

    

    

  

   

   

 

A7 venda n'csia redacção e na talmcaI-ia c estabelecimento de moveis

do sr. João Francisco Leitão, à rum de .lose Estevão

ncmcue-se franco (ic porte a quem enviar 600 réis a esta redacção

   

gado do syndicato, quem, desta

qualidade, viajava.

[leitos escriptorios, ricas via-

gens!)

4

Na camara dos deputados, falla

o sr. José de Alpoini:

Importava que o paíz conhe-

cesse bem toda essa questão de

Salamanca, questão que fizera

que o tliesourn desse ao syndica-

to a enorme quantia de 55-350 con-

tos de réis. metade qnasi dos

enormes adiantanwntos, em volta

dos quaes se fizera tamanho al-

voroco e celenma. Era necessa-

rio qria, n'esta liquidação, se apu-

rasse tudo, que se conhecessem

bem as individualidades financei-

ras que contribuiram para o es-

calavro, quo não se avolnmas-

sem as d'uns para fazer desappa-

recer as de outros.

Feito este pedido, tinha de t'a-

zer um requerimento, derivado

da leitura que tem feito, assídua-

mente, do relatorio do minis-

tro da fazemla. Mostrou que uma

poderosa individualidade finan-

Ceira do nosso paiz, representan-

te do grupo portuguez, s'- com-

prometteu a tomar firmes 1502000

obrigações; que, depois, as re-

trooedeu ao estado; que. falsean-

do asua promessa, não ficou com

nenhuma, sendo essa uma das

causas das difñculdades actual-as.

porque privou o tllesouro de “20

milhões de francos. Depois, co-

mo se via na conta corrente, ne-

gociou a vencia como intermedia-

rio, e com os respectivos lucros,

d'nma grande parte d'essas obri-

gações com que se tinha com-

promettido a ficar e que fez re-

troceder ao tliesonro.

Poria bem em relevo a nature-

za de tal acto, e os projuizos fei-

tos a0 thesouro, quando lhe fos-

se satisfeito o requerimento que

enviava para a rui-za. Esse reque-

rimento é o pedido da nota. em

réis, de quanto a fazenda publica

perdeu com o retomar as 902000

obrigações; dos prejuizos Simoes-

sivos das diversas operações, com

essas mesmas obrigações dos ta-

bacos, operações aocnsadas no

relatorio do sr. ministro'da fa-

zenda, nas vendas e canções ao

grupo Ephrussi e ao Credit Lyon-

nais; nota, em réis, de quanto os

31's. Burnay d C.“ receberam nas

operações em que serviram de

intermediarios na venda d'essas

mesmas obrigações, a que se faz

referencia na conta corrente com

a casa d'aqnelles banqueiros, an-

nexa ao relatorio do sr. ministro

da fazenda; nota, em réis, do

prejuizo que resultou à fazenda,

retomarqu ao grupo portuguez

(AnneXo 3 B) as 63 obrigações,

das obrigações de '1890, como

consta do relatorio do sr. minis-

tro da fazenda.

E continuar-se-ha.

.__-_-_

NO PARLAMENTO

Foi notabílissima a sessão de

segunda-feira, na camara dos de-

putados.

Depois de admittidas á discus-

são as propostas de fazenda, sobe

à. tribuna o illustre deputado re-

publicano sr. dr. Manuel de Ar-

 

riaga, e produz um discurso de

extraordiuaria sensação.

No fim do seu momoravel dis-

curso. o sr. dr. Manuel de Arriaga

apresentou uma moção para jus-

tificar porque rejeitava o projecto

das medidas de fazenda, e con-

clniu propondo:

«1.° A substituição da actual

ostructura do estado em toda a

sua ostentação o grandeza, de to-

do o ponto impossivel de susten-

tar-se, por uma outra puramente

domooratica, modesta, sobria, ri-

gorosamente economica e moral,

em harmonia com o espirito do

tempo, o modo de pensar e sen-

tir da nação c as circiunstaucias

angustiosas que o regimcn mo-

narcliico nos logon;

E2." Que se decretem arrestos e

que estes sejam devidamente re-

gistados corn privilegio a favor

do listado, em todos os bens dos

delapidadnres da fazenda publica

já iiuplicados ou que venham a

achar-se iinplicarlos nas diligen-

t'ÍHS adoptadas o por adoptar, e

que conjnnctamente Se promova

Metade do terreno cultivado

produz milho; um quarto, trigo;

um Oitavo, aveia; o resto, cevada

e batata.

' Metade da colheita destina-sc

a exportação.

Mais de metade do terreno esta

por cultivar; ein diversos estados

existem campos vastiSsimos que

seriam muito proprios para a cul-

tura dos Cereaes.

_ As machines exercem grande

influencia na cultura. l-la machi-

nas para lavrar, semear, ceifar,

espadellar, esfolhar, joeirar, etc.;

do que resulta a extraordirmria

barateza dos cereaes.

Os estados que especialmente

se dedicam á cultura dos cereaes

são os de oeste, os do centro, do

sul, do norte, do Pacífico, e os

da Nova Inglaterra, não podendo

Inctar com a concorrencia, entre-

gam-se á piscicultura, à creação

de gado e a avicultura, (lionde

auferem enormes lucros.

(ts grandes lagos e canaes ser-

vem de facil conducçào para Now-

York aos ccreaes de oeste; de

Chicago á Capital. n'uma distan-

::na termo final a puniÇãO IÍUS Cttl- ' cia de mais de 320 leguas, o trans-

pados; e beu) assim que se Dm- porte de cada sacco de grão cus-

ceda á arrecadação dos creditos

devidos ao thesouro;

3." Que seja integrada a alma

nacional e unida a familia portu-

gueza na u'ais estreita confiança

ta apenas “280 réis, e em '1808 o

transporte d'alli para a Europa

custará egnal quantia.

t) transporte de *11000 kilogram-

mas em mil milhas do caminho

e solidariedade, com a protuulllü- de ferro importa em 280 réis.

cão de leis sabias que deem só-

lidas garantias a todas as liber-

dados publicas e individuaes, e

a cuja sombra, sem subterl'ugios,

leal e desassombradamonte, se-

jam mantidas no dominio da con-

correncia e (la especulação pura,

todas as crenças, seitas e esco-

las, uma vez que nào olfenv'lam a

moral e paguem segundo o seu

ponto de vista polos principios

do bom o do justo',

I'r." Que seja organisada a defe-

za nacional, tanto quanto possi-

vel, segundo o systenia adoptado

na Suissa, por soro mais segu-

ro, o mais economico e 0 mais

patriotico;

5.° Que, n'estes termos, resti-

tuida a nação a si propria, inves-

tida na sua augusto soberania,

assegurada a ordem pelo jogo

llíll'lanllt'U dos direitos e interes-

ses de cada um com os do Esta-

do que lhes dever garantia e pro-

tecção, se recorra só então ao

credito agora abalado, retrahido,

e aos sacrifícios ainda indispen-

saveis para com segurança en-

trar-so em vida nova com proces-

sos novos-0 deputado por Lis-

boa, Manuel de Arriaga.)

O illustre deputado republica-

no diz que o sr. ministro, decla-

rando a verdade ao paiz, pozora

o paiz em rcbcllião, pois lhe mos-

trara ([UP. até aqui se tinha vivido

permanentemente fóra da lei.

A moção foi admittida á dis-

cussão.

_Mm_

Agricultura

A. INDUSTRIA AGRICOLA NOS ESTADOS

UNIDOS DA AMERICA

E' de 40 milhões de hectares a

superficie aravel d'aquelle afortu-

No caminho de forro New-York

Central, Hudson River transporta

51000' bois c outros tantos carnei-

ros por semana. Os porcos e mui-

tos outros animaes são transpor-

todos em grande numero. Os va-

pores transatlauticos transportam

grandes quantidades de gado, sen-

do os principaes pontos do des-

tino Liverpool e Glasgow. U pri-

meiro d'ustes recebeu n'um se-

mestre 851000 cabeças.

O caminho de ferro New-York

Central transporta a terça parte

dos grãos dos cereaes destinados

a New-York e que podem calcu-

lar-se em '10 milhões de hectoli-

tros.

Construiram-se para armazena-

reni estes ccreaes dois celleiros,

á similhauça dos do Chicago, dos

quaee um só pode conter 5002000

hectolitros e o outro pouvo ine-

nor sera.

'isto construido um terceiro

armazom, e algumas companhias

do caminho de forro tem cons-

truido na frente da cidade eleva-

dores monstros.

Estes oelleiros são divididos

em compartimentos. t'ada um dos

quaes pode conter 3:000 hectoli-

tros; u'elles existem uns elevado-

res que apanham o grão nos \va-

gons e vao lançal-os nos compar-

timentos. () motor (fiestas gran-

des machinas é da força de 700

cavallos.

O trigo é classificado em cinco

classes, e segundo elias se esta-

belece os precos.

Com elevadores de Hudson po-

dem descarregar-se por dia 300

wagnns, que contenham ao todo

3:000 toneladas de grão.

_ As balanças de Fairbaurs, des-

tinadas a pesar os cereaes. são

construídas de forma que tanto

podem pesar uma pequena por-

ção como 10 ou '15 toneladas.

A companhia de caminho de

nado paiz: a cultura é exclusiva- ferro New-York Central, recebe

mente de cereaes e batata. apenas 4 centimos por hectolitro,

para todo o trabalho de CRI't'Zíir

descarga, pesagmn e armazena"

gem do trigo (Inignte dez dias.

Um vapor da carreira trans-

atlantica pode, em iuenos de oito

horas, receber o seu total carre-

gamento: 20:000 ou 30:000 hecto-

litros.

Em parte nenhuma do mon-lo

tem chegado a tao grande desvn-

volvimento o coinmercio dos i-e-

reavs.

Na creacão de gados é [Htlthv'lll

extram'dinario o movimento (los

listados-Unidos; contam-so alli

mais de '12 milhões de vai-ras «lo

croação e 35 inilliõos de port-os_

podendo só aquolle alo¡ tunznlo

paiz fornecer o unindo inteiro de

queijo, toucinho, carnes firmadas,

salgadas, de rnnscrt'ét e ato mes-

mo (le gado vivo.

Em Chicago .to n'um anno ;se

matam c salgaiu cinco milhõus

de porcos que sao (-evados á far-

ta com os 4.00 milhões do Iiecto-

litros de milho, produzidos an-

nnaliuente.

          7,ç'1.'-'
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Correu animado o espectaculo'

que a troupe drainatica do Asylu-

l'jscola realisou no domingo, om

favor da Assoi_-iac:io Aveirense de

Socrorros Mutuos das Classes

Laboriosas.

Os pequenos houveram-se sof-

frivelmente no dnsorupenho dos

seus papeis, e a plateia procedeu

com ;generosidade e correcção,

applaudiniilo-os. estimulando as-

sim notavcis vocações scenicas

que se revelam no grupo.

Além d'isso, o ñm humanita-

rio da réoit: era um escudo em

que se embotava o desagrado do

alguem mais impaciente que por

ventura tivesse desejos de mani-

testar-se.

A casa estava Iitteralinente cheia,

e deve ter produzido avullada re-

ceita.

W_

Desastre e morte

Um rapaz de S. Bernardo que

andava n'um dos dias da ultima

Semana a carregarjunro, em mo-

mento infeliz espetou o engrço

n'uma perua, intercoptando uma

veia. O ferimento aggravou-se de

tal l'órma,que o infeliz veio a lal-

lecer na segunda-feira.

_+à_

Postos hippicos

São !tô os cavallos roproducto-

res quo se acham no deposito

hippico da caudelaria nacional,

em Santarem. que podem ser dis-

tribuirios pelos postos hippicos

do segundo grupo no anno (101'-

rente.

As Corporações, sociedades ou

particulares, que nào tenham ain-

da dirigido os seus pedidos ao

governo para o estalmlecimento

de postos liippicos do referido

grupo. poderão cncaminlaal-os,

até 29 do corrente inez, a dire-

ccào geral da agricultura, á cau-

delaria nacional (Fonte lion, Sau-

tareiu), aos Veterinarios distri-

ctaes, Ott por intel'iili'ilii) lift# atl-

ctoridades adiniuist.ativas, ás

queres se recommoniw qn.- os fa-

çam inuuediatainente reinetter à

referida direcçào geral.

Vão ser dissolvidas as irman-

darles que nào rot'ormarem os

seus compromissos e não pag'-

rem o raspar-.tiro sello. sendo Us

seus bens entregues á beuclircn-

cia das camaras niunicipuvs rm

harmonia com o disposto no Co-

digo Administrativo.

mx*

Marinha de guerra íI-anceza

No (lecnrso do corrente anuo

deve concluir-se nos estaleiros

francezes a construcção dos se-

guintes navios de guerra:

Cruzadores de esqnadras, (Ne-

ptune e Magenta); rruzmlor cou-

raçado, «Dupny de Li)l'llr')_ ca.

nhoneiras couraçadaq_ damage_

ton e Slim; aviso ti-rpcdeiro

(d'Iberville); torpedeiros do al:

to mar. (Chevalier), aCorsaire.

¡Mousquetaire Dragon), «Grana1
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diet», (Ladeier Turco», «Zouaveo ' i_

(E'clain, (Kabyle). Mirage), «Sl '

rasinn e (Tourbillono, e mais 2'¡

torpedeirns de 1.' classe.

Em '1893 devem estar termina-

das: o couracado (Brennan); cru-

zadores couracados (Chernevn,

(Islp e cSnchuh; cruzador tor-

pedeiro, (Fic-ums», guarda-cos-

tas couraçado (Jeininapes›; cru-

zador do bateria «Champ e (La-

macho).

Em *189-1 terminará a constru-

cção dos couraçados guarda-cos-

tas aThóhouart ttouvidesn e «Vai-

myo e cruzadores de bateria

cBl'llÍX) e (ilhanelou-Laubatm

Finalmente. em '1895 devem es-

tar concluídos os couracados de

esquadra (Lazare Carnnt», (Char-

les Mai-tel) e (Jauréguiberry.

e os cruzadores (Bugeamh e

¡Friauto

Estes são os navios em cons-

trucção. Esto anno devem ainda

começar-se 2 couraçados de es-

quadra, 2 cruzadores de esqua-

dra, 2 cruzadores de estação, 6

torpedeiros de alto mar, 1 aviso

torpedeiro e '10 torpedeiros de 1.'

classe.

___~.._...____.

TEIlP0ll A l.

Em a noite de sabbado para

domingo cahiu sobre a cidade um

tufão que cauzou muitos estragos

em edificios.

Alguns houve que ficaram, em

parte, destelhados. Uma casa da

rua do Espirito Santo, ficou sem

a clara-boia, que o vento arran-

cou precipitando-a com grande

estrondo sobre um telhado visi-

nho, onde fez alguns damnos.

No campo, o vento tambem

arrancou algumas arvores, e des-

troçou outras.

_$-

lnquerito às finanças

portulguezas

Londres. 15.-Acaba de reali-

'sar-se a reunião dos possuidores

'da divida portugueza approvando

uma resolução para se pedir ao

~(tlouncil of foreign Bom:i|10|rlers›

que escolha personagens finan-

ceiros competentes de Inglaterra

-e dos demais paizes onde haja

portadores de titulos portugue-

zes, a fim de fazerem um inque-

ritu sobre a situação actual das

finanças portuguezas e protege-

rem os interesses dos possuido-

res da divida externa portugueza.

w

A jojnadora Nelson

A ,jejuudora americana miss

Nelson, no seu 17.** dia de jejum

mostrou ter perdido 4a kilngram-

mas e 650 grammas no seu peso

total. que era em 23 de janeiro

de 81 kilogrammas.

Apezar d'esta diminuição, miss

Nelson, diz o (Petit Journal),

Continúa convencida de que ter-

minará sem incidente o jejum

que emproheudeu.

----.--~--

VlNIlüS

Dizem de Amarante:

(A excellente e abundante co-

lheita do anno findo pareceu, a

principio pouco paralisada na pro-

cura com preços muito baratos,

porém teem-se desenvolvido m ui-

FOLllET|ill
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0 Leão da victoria

-Casado, creio, que talvez com

-cincoenta mulheres! Um dia. fui,

com minha mãe, ao seu hai-am, o

Zennanah, como se diz aqui; ví es-

sas mulheres sem véo; são formo-

aas. as circassianas principalmente;

minha. mãe, que falla. a lingua. d'el-

ias, diz que são estupidas.

-Porque reside elle em Pondi-

cbery. em logar do estar na. côrto

do Subabo?

_Já diligenciaram tirar-lho a

vida, e por estao motivo foge das

eenlpiraçõea. [ou pae é o grande

  

   

 

    

   

   

   

 

   

  

   

  

  

n'estas ultimas semanas as

, "tiuzacçõ'es com preços já 'mais

elev:ulos de '16 a 20 mil réis.

Tem sabido já d'este concelho,

cerca de 3 mil pipas de vinho, e

ainda ha dias sahiram da adega

do sr. dr. Joaquim (Ioimbraiifl

pipas para uma importante casa

do Porto.

As; outras adegas d'esta villa,

como as dos srs. Taveira, Falcão,

Soros. Ribeirinha, Cerqueiras.

Maoedos, Mendes, Portella, dr.

Monteiro, Rossadas, Tardinhade,

Meios, e outras, já poucas pipas

podem ter, a não ser a de ¡as-

choaes do sr. Teixeira de Vascon-

cellos que ainda conta perto de

cem pipas de subida qualidade,

sendo certa a alta de preco.)

“_-

Pallecimento

Finou-se ante-hontem no Bom-

successo, depois de um parto |3-

borioso, a sr.l D. Rufino Amalia

da Gama Souto Simões, esposa

do sr. Manuel Simões Ratolla,

proprietario.

A finado, ainda ha pouco havia

sahido de uma enfermidade gra-

vissima, e era senhora nova. Ap-

parenta-se com a familia Almei-

dinha.

*_-

Uma descoberta na pho-

lographia

U capitão do estado maior do

exercito francez, mr. Celson, fez

uma curiosa descoberta que sim-

plificarà notavelmente a photo-

graphia.

Consegue-se facilmente repro-

duzir monumentos e gravuras,

valendo-se simplesmente de uma

camara escura que recebe a luz

por um pequeno orificio aberto

por meio de uma agulha.

As imagens assim fixadas teem

um vigor extraordinario; não ha

deformação alguma, e por isso

este processo pode utilisar-se em

uma multidão de casos, tendo só-

mente o defeito de necessitar um

largo tempo de exposição.

Não servirá, pois, para retratar

seres animados; mas para os mo-

numentos, paizagens, etc. excede

induhitavelmente o processo an-

tigo pela energia com que impri-

me os menores detalhes.

___h_

(0 Ill-l)

Este jornal, monarchico, e pro-

priedade (pie foi do sr. Antonio

lCnnes, passou a novos donos, e

fez-se republicano.

_-_ ...__,_-.-

Tratado de eommerclo entre

llcspanha e Portugal

A camara de cominercio de

Sauthiogo de Galliza dirigiu ulti-

mamente aos poderes publicos

do seu paiz uma representação

para que se conclua quanto antes

um tratado de commercio com

Portugal.

Nos seus arrasoados a camara

de commercio diz que já se fa-

zem sentir na Galliza as conso-

quencias das tarifas elevadas,

principalmente no ramo pecua-

rio, a industria qnasi exclusiva

da Galliza.

Diz que Portugal ha de querer

concessões para rebaixar os di-

mn

abrigo que elle tem; os príncipes

bem sabem que elle os não tralie,

confiando suporsticiosamente nas

fortificaoõos dacidado cuja archite-

cture ollea não comprehendem.

_E tem probabilidades de suc-

ceder no chrono?

-Não; é seu tio Muzaffer, o no-

to do rei; mas os filhos não se doí-

xarâo expropriar, assim sem mais

nem menos. Emñm, eu não perce-

bo nada d'isso. Fallemo¡ :Noutra

coisa. e deixemo-nos de politica

O jantar estava quasí a. ñndar,

voltava-se um pouco desordenada-

mente aos salões illuminados, con-

tinuando francamente as conversa-

ções comoçadaa; depois as pessoas

graves santarem-so á, meza do jo-

go; os novos espalharam-se pelas

varandas, emquanto Dupleix, sor-

rindo-se, distribuiu por cada um a.

sua. palavra graciosa.

Dera-se licença a Salahet-Cingb

para. fumar o seu linka; mas mal

elle puchàra. algumas fumaças, com

 

0 POV” DE AVEIRO

 

reitos sobre o gado e como a Gal-

iiza importa bastante milho da

província do Minho, deveria esse

cereal terentrada franca, ou pelo

menos uma grande redacção nos

direitos de importação.

_ã_-

Bombeiros voluntarios

Projecta-se em llhavn a insti-

tuição de uma companhia do

bombeiros voluntarios, estando

já em via de encommenda o res-

pectivo material.

~.-__..__

A mais antiga nota

de Banco

0 Muzeu Britannico acaba de

adquirir uma nota do Banco chi-

nez, a mais antiga de quantas

existem, pois data dos ultimos

aunos do seculo XIV.

Na Europa, o primeiro Banco

que se fundou foi em Barcelona,

em MM; mas não emittiu notas.

As primeiras que appareccram

na Europa foram postas em cir-

culação no anno de '1668, pelo

Banco de Storkolmo.

"3' de suppór que a nota chine-

za terá um grande premio, apo-

sal' da depreciação que hoje sof-

fre o papel.

_______.__.__

socios honorarios

A direcção do Monte-pio Avei-

rense, querendo considerar os

serviços prestados áquella socie-

dade, galardoou com o diploma

de socios houorarios da beueme-

;rita associação os srs. Antonio

Augusto Duarte Silva e Lourenço

da Silva Salgueiro.

A ambos estes cavalheiros o

Monte-pio Aveirense e devedor

dia gratidão_ pelos relevantes ser-

viços que lhe prestaram na récita

do beneficio que teve logar no

domingo.

.____*._._.

Direitos sobre os vinhos

Segundo as taxas affixadas na

pauta geral, que este mez come-

çou a vigorar em França, os nos-

sos vinhos pagarão alii á entrada

28 francos por cada hectolitro ou

100 kilogranimas.

_wVUUVL/'JVAW

NODTAS DE CAIX'I'EIIIA

Pediu a demisão o administra-

dor do concelho de llhavo. Diz-se

que procedeu assim por se julgar

descmisiderado.

1x

Consta que o sr. Carlos Faria

dá. no proximo sabbado, uma

soirc'e no seu palacete da quinto

do (lavouco.
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Uma troupe de caçadores de

Anadia deve fazer hoje uma cor-

rida as lebres nos aroiaes da Ga-

tenha.

¡i!

Por motivo da doença do res-

pectivo parei-.ho, exerce interino-

mente estas funccões na fregue-

zia de S. Domingos d'esta cidade,

o padre Ramalho, de Coimbra.

as:

Acha-se muito enferma a mãe

dos nossos amigos José Marques

d'Almeida e Antonio Marques de

Almeida.

grande surpresa de toda. a gente,

entrou um homem precipitadameu-

te na sala, coberto de lama, cahin-

do aos pós do príncipe.

Este, atemorisado, levou a mão

ao sabre, preoccupado, como anda-

va sempre, com assassmos.

As sentínollas do palacio, que

persegniam o homem, agglomera-

vam-se às portas, explicando que

elle passara. :no meio d'elles como

uma flecha, saltando por cima. do

aarilho dos armas, e que um tiro

que contra. elle fôra disparado, lhe

não acertam.

Depois de descançar o poder to-

mar fôlego, disse:

-Eu sou um mensageiro o tra-

go-te, primeiro do que ninguem. a.

noticia. que o muito glorioso rei

du Dekan Nazam-el-Moluk, deixou

este mundo.

_Morreu o rei! gritou Salahet-

Cingh, levantando-no com vivaci-

dade. Quem é que lhe succede? ac-

 

'l'omon huntem posse da paro-l

i'hin do Vagos. onde foi I'ecente-l
' i

mente nolluunilo, o sr. til'. Ale-:

Xi'lliiii'l". Jose 'ln l-'ousn-ca.

i , 1 .

tornara!! taunnal!

Bisnnuus cheias de finissimas

cssencias

Mascaras para creanças

idem para homem

Idem de typos muito ratões.

Instrumentos de papelão, tirando

magníficos sons.

Estalos

Etc., etc.

Loja de Arthur Paes

  

Annunoios

J. AGOSTINHO DE MACEDO

OS BURROS
ou

0 “EINADO IDA SANDICE

Poema heroe-comico, satyrico, em

seis contas, reproduzido iii-exten-

so com todos as liberdades da'

original

PREÇO, nn. 300 nais

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia

em estampilhas ou vale do cor-

reio á livraria Cruz Coutinho, ed¡-

  

'tora, rua dos Caldeireiros, 18 e

&to-Porto.

__ww--cq'

GANHE¡

\'lh'llf) E AGUARDENTE

João Ferreira Martins, por al-

cunha Joao da Loja, participa aos

sutis Hlniuns e freguezes, que, do

dia 13 em diante, vendo o vinho

a 60 réis o litro e os 4 decilitros

a 25 réis.

Tambem vende aguardente a

150 réis o litro e 4 deciiitros 70

réis.

 

EHEGDU it'

A notavel agua ele quina

lie l'inami. 0 seu uso evita n

queda dos cabellos, destruindo

completamente a caspa.

Pos ilenu'llleos, em francos,

de Azevedo, Irmão ó: Veiga, ad-

miraveis pelo seu sabor o quali-

dade.

Pastilha dentllrlca de glo-

eil'iua, de Jellé Frére, a que nie-

Ihor resultado tem dado contra

os abalos dos dentes e descnrna-

mento das gengiras, tornando os

dentes brilhantes e destruindo o

mau halito da hocca.

Grande variedade de perfuma-

rias e outro¡ artigos de foiietic.

Cutelaria, escovaria, etc.

A' venda no estabelecimento de

barbear de Manuel de Lemos Ju-

nior. 9

ALTO Di ll. DE JOSÉ ESTEVÃO, i A O

 

TAMANCARIA AVEIRENSE_
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(JUNTO A' PRACA DO PEIXE)

AVEIRO

JOÃO SIMOES AMARO JUNIOR, participa aos seusamigos e

freguezes que no seu estabelecimento se encontra um variadissuno

sortido de obra de differentes qualidades, taes como: tamancos à

chineza (bordados) e de outras qualidades e gostos, chaucas, galo-

chas. etc.. etc.

Encarrega-se de qualquer encommenda para fóra da terra, po-

dendo ser remettida pelo correio. Tambem se encarrega de forne-

cer ohra para qualquer estabelecimento de fora revender. _

Garante a segurança e perfeição de todo o trabalho. Accelta

qualquer obra que não fique á vontade do freguez, devolvendo a

importancia recebida.

 

AHHEi TABÃÚ
No Costa Nova, junto aos palhoiros do posoado,:i hoira

do mar, proceder-sedia no proximo domingo, 2l do cor-

rente, os ll horas da manha, a leilão do casco, mostros,

pannos, correntes, forros o mais saludos do hiato AFFMSO,

nailfrngodo n'aqnolla praia.

Estes objectos, quo são pertencentes :is companhias se-

guradoras do navio, serão entregues a quem llltllS por ollos

oli'orooor.

Aveiro, l'¡ do fevoroiro do l892.

 

crescentou após um momento, in-

clinando-se para. o mensageiro.

-O testamento do Subabo desi-

gua o illustrissimo principe Sado-

ln-Babadar-Muzaffer-Cingh, seu ue-

io; mas o ñlho mais velho do rei

Nasser-Cingh, chefe do exercito,

apodorou-se dos thesouroe e do po-

der.

,- Como? esse traidor! esse ebriol

agora. é que a minha. vida está. em

risco como nunca.

Dupleix cliamára para. junto de

si Bussy e tomara conhecimento

do que se dissera. entre o principe

e o mensageiro.

_Eis uma noticia. importantíssi-

ma, exclamou elle, um aconteci-

mento que eu esperava. ha muito

tempo. Não mo 1argue,ansy. por-

que é hoje que lhe von abrir o

meu coração.

Salabet-Cingh avançou para o

governador apertando-lhe a mão.

_Morreu o rei, disse, e o odioso

Nasser-Cingh apoderou-se do thro-

no. Peço-lhe ainda. a, sua. protecção

parque sem ella não se¡ o que sw-

rá. de mim.

-Socegue, querido jd'inníj o_ ii .

anleix, está em segurainja :i'm

cidade, e ninguem Otlsnrá mim-uu:

á sombra. da, bandeira da. Fr: nz,

Todavia, se desejar, eu dOi)H;l"Pl

as sentinollas em roda do seu ;.a

laoio.

-- Não, não, é inutil: a bau-'Lira

defende-mo melhor que mil ho-

mens; mas eu vou 'lalXHi-U para

tomar luto, e fazer preces¡ publicas.

E voltando-so pain Bi'ssy:

_Meu novo antigo, nfo e oww-_qn

a. nossa alliança, disse.

E offerer-eudhonmão. 55-- v ' n

CB. de Dupleix o marque-7

dia recusar a sua. t) ;n o _v .4

treitou-a nervosaumn: v- j o: ›: bra-
r

çon Dupleix que. o r'i=<J:iij:.›tIi."i ,ie

ao palanquim.

¡Car-,tinha ,1



 

0 P031) DE .à'tlââlidi

Curso de Gmmmaiíioo Portnguezzrw gldgíílgnum

?ou e das corporações de ple-

daile e Ireneücencia

ABILIO DAVID a FERNANDO MENDES
Sob¡ b' a orgunismyio dos sem: orça-

PROFESSORES DE ENSINO IIVRE

  

mentos e contas (Lnnulics

Contendo um resumo dos preceitos

logue; e esclarecimentos mais' impor-

tantes sobre 0 assumido, e um l'di'niula-

rio ou collocção de modelo: para orça-

mentos ordinarios, supplemontaros e

parciaos, mappa do calculo da reo-ílu,

tniiclla da conversão do serviço l'n'nçnl

e a dinheiro, conta do gel'uncia. mappn

comparativo da despeza aiiutox'isadn cl'-

l'eclnada, relação de dividas :nativas e

Preço: - Cartonadn. 500 réis: brochado, @00 l'éiS.-À' venda na passivas, e outros-por dois juizes de

admnnslração d“ povo DE A VEIRH. primeira instancia, sorrindo cm_ com-

missão nos Irilinnues administrativos.

lãs-tn importante oln'a, de grandi-isinm

utilidade pura a l'acil nrganisnção de or-

çamentos o contas das camaras munici-

pnes. juntos dc parochia, confraria* ir-

mnndztdes e misericordios_ e de ha mui-

to reurlnniada por todos os que teem de

intervir na gerencia dos allndidos cor-

pos a-'lininistrnlivos e corporações de

piedade e lieueliuencin, acha-se á venda

na cidade da Gugu-da, no estabelecimen-

lo dos srs. Julio Augusto Proença S; Fi-

lho, run do Curnnim'cio, M a 22. Custo

de cado exemplar, 500 réis. Pelo cor-

reio. 520 réis.

As requisições para a acquisição d'es-
MABHlNAS DE EUSTUHA
A Companhia, Fabril Singer tic-ii- (3:23:25 ir::- ::seus

aoompunlimias da respectiva importan-

bzi de despachar nas aliinidegas de

Llsboa e Porto 9:170 caixas conten- gg Êhgpgmgg

(101.0:120 machines de costura, por: Frederico”: pm."

serem distribuidas por todos as suc- _ b _ __

cursaes estabelecidas nas :apitees ::íiiííiiiãÍíiízíiêÉ7333333??? i
dos districtos. apt:usuario::seu:'site ,,2

COMPANHIA FABRIL SINGER

sympathia

Preço, 200 réis-Livraria Portuem ;0,

75, RUA DE JOSÉ ESTE VA o, 79 i i_

“FEMEA

editora.-- Em todas as livrarias.

DI:

SERRALHEBlA

Rua do Alfena (lado sul)

AVINHO

MANUEL FERREIRA pre~

vine os seus amigos e fm -

guetos que terminou com 'a

sociedadeque tinha com o

seu exsocio Quaresma e

continua com a sua nova a f-

ñcina, defronte da antig a,

onde executa com a maxin ia

perfeição toda a qualidn «le

d'obru concernente á sua¡ ir-

l.e, ines como: fogões, a -n-

[ros, gi'adenmantos. port-3 os,

camas de todos os [eiti 01.

Iavarorios. etc.. etc.. gar ;m-

Com uma carta prel'nclo do ar. nr. .10.10 DE DE!!!

Obra redigida em harmonia com os programmas dos lyoeus

e dos candidatos ao magistnrio

elementar o complementar nas Escolas Normoes

  

Consul da Portugal em Siam

 

(PEGADÍ) Á AGENCIA DO BANCO DE PORTUGAL)

AVEIRO

E em todas as capitaes dos dlstrlctos

 

NOVIDADE LITTERARIA

EE. BQBÊBSEEQ !IG 665.556 EEE-S &WENES

OS JESUITAS

E a¡ congregações religiosas em Portugal

nos nltlmos trinta annos

  

POR

lindo a modicidado de r re_

M

H
gos e promplidão.

.
| N e

Com o curso superior de (olhos e professor do Lyccu de Braga I i

 

M

Já está á venda em todas as livrarias ' GAÇÕES REIJGIOSAS EXISTENTEÍJ nn P03-

tionavel opportunidade, no qual o au- HISTORIA SUMMARIA Dos JusUins EM

ctor, que conhece intimamente ou' pro- Pon'rqui. NOS ULTmus 30 ANNOS.

ralrnente e se tem servido em Portugal, Pnocnssns mr. ssoncçio RELIGIOSA. ¡4'99“*SL!C°› _.Sclegi'l '1.007' 13“?“

para conseguir os seus fins de engran- A snouoçxo nos COLLEGIOS lluLIGio» ngIHCO- msm' 'cos 't 'img' anin-

samonte o viver dos collegios e COllVBn- .lusmns DE CASACA E JESUITAS DE

tos religiosos de diversas congregações SAIA. Compnado por F¡ .anclsco

modo de proceder, do ensinar e do cdu- A5 ImiÃs DE CARIDADE. de Aime'd' |

car_ VIDA INTIMA DAS RELIGIOSAS.

d ' ' ' t lopi ho lo a'tu'tl O [)l\llll|\OD0 li» U r s No“) Dicmonano Um versa' Por'
eminorm escrip a pe In ( c. t -2 S . :s i' A... . q., o¡ , - . . -_

provincial da Companhia de Jesus e as'- Svummxcms OFFlClARS. mau”” contém *4“* nagmds' dl

seu antecessor em Portugal. ASSOCIAÇÕES ANTI-JESUITICAS. tribllição será feita e m entregas

O interesse e desenvolvimento d'esta de 96 paginas, tres v ezes em ca-

dos seus capitulos que passamos a in- é nitidamente impresso em bom papel . .

numerar: y e custo 600 reis. Pelo correio 030 rn'~is. Pndemos gamm" a ¡egman'

A PROPÓSITO no cnso ms TruNAs. do Almada. 545 e na Empreza Littei-:tria pgtap completa, toda esteremypa-

. ,_ . q ' v . ' .i . - . \ f ' . - r .

QUEM E o Aucron o Bari: Lnno. e fypomanlnoa. iua de D. Penim, 184. da e mmms folhas Ja ¡mpl.essas_

CATALOGO APPROXIMADO DAS CONGHE- - sr. Joaquim Fontes Pereira de Mello. _ ,

~ peis o perigo de ficarem com

uma obra incomplc da, como ton-

 

este interessantissimo livro, ri" i nues- N'GAL.

Porlnguez

cessos de que o jesuitisvno se serve ;zo- Os seem-:pos nos .li-.strirAs.

decimento e dominação, narra minucio- sos. ' co,geogl'apllico, mythol ogico, etc.

existentes no paiz, patonteando o seu A Vle INTIMA DOS Jesurms.

Condições da assign atura: -O

Apresenta o fac simile d'uma curto Os Jesmms 1-; AS uuuuanrjs.

¡ignada pelo padre Vicente Ficarelli, Cenouras QUE os JESUITAS TF.“EM. \'¡dmas Por dOÍS vom mes- A dis'

obra nmnaãú pelo; titulos de alguns O livro, que tem perto dia/tm paginas. da me¡

Depositos nas livrarias: Escolar, rua dade da DllbiiCüÇãÚ- VÍSLO a obra

PORQUE ss ESCREVE F.er LIVRO? EM AVEIRO vende-sc na livraria do . -

Os srs. aSSIgnanies nao correm

tas vezes acontece..

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em dou liCÍiiO. Nas de-

DE mais terras do rei no a expedição

, faz-se pelo correio -, recebendo-se
., . .

_ antempadamente o importe de

M¡ Po qualquer numero de entregas.

4:2, R. N. DO ALMADA., 44:

mesmo

Artigos para fabrica: do laniücios, cortumes, louças e outro¡

réis. Fechada a assignatura, o

preço será aung cotado com mais

20 p. c.

Toda a corre: ;pondencia diri-

gida aos editora s e proprietarios

Tavares ó: Irma o, largo de Ca-

lmportação directa . mões, 5 e 6-Li sboa.

 

     

    

   

Preço de cad a entrega, 120

HEMEU US E
J“eilm'al de Cereja do Ayer-

O remedio mais seguro uu ha

.porn curar a Tosse, lim 'liile,

.-\stiima e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rillio de Ager- Pura purificar o

sai que, limpar o corpo e cura ra-

ilic :al das esorophnlas.

O remedio de Ayer contra as

se: :ões-Febres intermitentes e bi-

litisas.

Todos os remedios que ficam Í_1'.›

irdicados são altamente concen-

ti ados de maneira que salieni ha-

mtos porque um vidro dura mui-

tl.) tempo.

Pílulas catharticas de Ager-

! l melhor pnrpntivo, suave, intei-

'ramente vegetal.

   

VIGOR im CABEL-

l.(,› [JF, AYEH ~

lnipwlo quo o ca-

bello sa l o r no

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dzule e [Ol'lilOfllll'fl

8

 

AMO PhOSDhoto de Horsford'g

 

as requisitarem.

   

     

 

do os melhores resultados.

 

      
   

maior movimento em medida.

tros artigos.

quando estejam á sua vontade.

Especialidade em gubões.

dia como para Aveiro.

?vw-*15&series-:-na v, r¡.^~'ÍJL1*¡'C^..Í:..=C

 

?AMAM @ENTRA MAPAS E Elilêiããlis

PREPARADA PELO PHARMACEUTICO

M. ANDRADE

Esta pomada tem sido empregado por muitas medicos tiran_

 

PREÇO DE CADA CAlXA 360 RÉIS

Remette-se pelo correio franco de porte

DEPOSITO GERAL - Drogaria Arcos:: - COIMBRA

 

DEPOSITO EM l'.lSBOi\:-Ser:cdelio d: Comp.“-Larpo do

Corpo Santo; Jase' Pereira Bastos-_lina Augusta; João .Nunes

de Almeida-Cnlçada do l'lon'il'mi, !1.8,

AVEIRO-Pharmaeln Moura.

 

W

EDITOR-l" AUST l NO A LV l'ÍS

 

E' um agradavel e saudavel REFR ESCO. Misturado apenas .mm

agua e asqncar faz uma beliidn deliciosa. e é nm espnuilieo contra nor-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a. digestão. E' baratisaimo porqu hasta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preco de carla frasco, 6130 réis.

Os representantes JAMES CASSELS .à

n.° 55, Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultnlivos que

C.“ rua de Monsinho do Silveira,

Perfeito Desinfeclanle e I'nrilicanle de .INES pm

desinfeotar casas e latrinas; tambem éexcellente para tirar gordura de nodoas

do roupa, limpar metnes. e curar feridas. _

Vendo-se nas principaes pharmamas e drogarias. Preço_ 240 réis

 

"vw-53'33" Ê'u.'"&_',,§¡._k ~_' ' *

 

  

  

     

   
   

  

 

J@aquilo J de Pinho

ALFAYATE .E. MERCADOR

&QQQÊ @E &Qiàüiñã

FIIJAL E.“ A VEIIM): _lina de Anselmo Brancamp

(antiga I'Ila da Costeira)

GRANDE deposito de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem

sempre grande sortido em todas as estações. triplo para nim: de

medida como para venda a retnllio. Chailes preto.: e d.: noi'. GlHl'-

dn-chuvns de seda e uterino. Mindezas proprias (Tesla qualhjadr ie

estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para liinnmn,

das principales casas do Porto; recebe ennommendns dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sorlimen to de falo leito. sendo u seu

Na filial lia grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

Todos os fregnezes são bem servidos, pois todas as fnzmidas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas onoommnndns

Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus precos mni-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de linguezes.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para irma do Ana-

...._m

_- -_o..__ _

Typ. do (Povo do Areirm-IL do Espirito Santo, 71   


